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PRIMEIRO RELATO DE Alternaria cichorii EM MINAS GERAIS ASSOCIADO A CHICÓRIA E A SERRALHA. 
SANTIN, Angelo Miguel (Outro); VIEIRA, Bruno Sergio (Estudante); MENDONÇA, Henrique Lopes (Estudante); BARRETO, Robert Weingart (Orientador) 

Em maio de 2005, durante visita a produtores de hortaliças da localidade de Piúna (Zona Rural de Viçosa), como preparação para uma viagem ao campo da disciplina Diagnose e Controle de Doenças de Plantas, oferecida pelo DFP/UFV, constatou-se uma mancha foliar severa atacando a folhagem de chicória (Chicorium endiva cv. Escarola Lisa ). As lesões necróticas evoluíam a partir das folhas mais baixas e no momento da colheita era necessário o descarte da metade das folhas de cada planta para comercialização. Inicialmente, nenhum organismo foi visualizado associado ao tecido necrosado e os isolamentos feitos a partir do tecido doente foram inconclusivos. Uma segunda visita à área e novas amostras foram deixadas por até 48 horas em câmara úmida, sendo então observada a presença de esporulação fúngica sobre as lesões. Efetuou-se o isolamento direto do fungo a partir destas lesões em CVA e foram preparadas lâminas semi-permanentes em lacto-fenol para observação e identificação do fungo. O fungo apresentava a seguinte morfologia: Conidióforos cilíndricos, ligeiramente geniculados, 60.0-90.0 x 6.5 μm, 3-6 septos, marrom claros, lisos; Conídios solitários (formando cadeias curtas em cultura), com corpo fusiforme a obclavado, 44.0-69.0 x 12.5-19.0 μm, 6-9 septos transversais, 0-3 septos longitunidais, marrons e lisos, bico fino e longo (até 129 μm), atenuando-se rumo ao ápice, por vezes bifurcado ou trifurcado, sub-hialino, liso. Esta morfologia corresponde à de Alternaria cichorii, fungo exótico, constatado pela primeira vez em 2003 em Goiás. Cumpriram-se os passos do postulado de Koch, demonstrando-se a patogenicidade do fungo para a chicória. Paralelamente realizou-se um teste de “blotter” com amostra de sementes usadas pelo produtor da localidade de Piúna e comprovou-se a presença de A. cichorii nas sementes (em baixa incidência – 3-5%) e localizou-se uma ocorrência espontânea de mancha foliar de A. cichorii sobre serralha (Sonchus oleraceus), indicando a naturalização do patógeno no Brasil. 

